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INTRODUÇÃO

Os mamı́feros têm um importante papel na manutenção
da diversidade e dos processos biológicos em ecossis-
temas naturais (Dirzo & Miranda, 1990). Das 652
espécies de mamı́feros brasileiros, 250 estão distribúıdas
pela Mata Atlântica (Reis et al., ., 2006). Dessas, 62
estão oficilmente em alguma das categorias da última
lista de espécies brasileiras ameaçadas de extinção (Chi-
arello et al., ., 2008). Na Lista de Fauna Ameaçada
do Estado do Paraná, 56 espécies de mamı́feros estão
presentes em alguma das categorias de ameaça, sendo
35 delas de mamı́feros de médio e grande porte (Mikich
& Bérnils, 2004).
Poucas são as publicações relaciondas à riqueza de
espécies da mastofauna de médio e grande porte da
Floresta Estacional Semidecidual do Paraná (ex. g.
Peracchi et al., ., 2002; Rocha - Mendes et al., .,
2005). Este trabalho teve como objetivo fazer o levan-
tamento de médio e grande mamı́feros de uma unidade
de conservação do interior do Paraná, Brasil.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivos avaliar a riqueza de
espécies e o ı́ndice de constância de médio e grande
mamı́feros em uma unidade de conservação no noroeste
do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

A Reserva Biológica das Perobas (Rebio das Perobas) é
uma Unidade de Conservação Federal de Proteção Inte-
gral, localizada entre as cidades de Cianorte e Tuneiras
do Oeste, no noroeste do Paraná (23o 48’ S e 52o 42’
W). A Rebio é um dos últimos remanescentes de Flo-
resta Estacional Semidecidual do Estado do Paraná,
perfazendo uma área aproximada de 8.716 hectares.
A pesquisa foi realizada entre os anos de 2008 e 2010.
Foram utilizados dois métodos complementares para a
coleta de informações sobre os mamı́feros de médio e
grande porte: visualização por transecção linear e re-
gistro de pegadas.
A riqueza de espécies foi analisada por meio do esti-
mador não - paramétrico jackknife de primeira ordem
(jackknife 1) dispońıvel no programa estat́ıstico Esti-
mates, versão 8.2.0 (Colwell, 2005). O estimador jackk-
nife foi utilizado para evitar v́ıcios de coeficiente de cor-
relação em séries temporais. O ı́ndice de constância de
ocorrência (IC) foi calculado segundo o método de Sil-
veira - Neto et al., , (1976), no qual as espécies são
classificadas nas amostras como: constantes (C) (C ≥
50%); acessórias (AS) (25 ≤ C ¡ 50%) e ocasionais (OC)
(C ¡ 25%).

RESULTADOS

Foram observadas 23 espécies distribúıdas em 13
famı́lias e sete ordens de médios e grandes mamı́feros:
duas Cingulata, uma Primates, duas Lagomorpha, onze
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Carnivora, uma Perissodactyla, três Artiodactyla e três
Rodentia.
A riqueza gerada pelo estimador jackknife 1 foi de 26
espécies. Todas as espécies foram registradas por meio
de pegadas e, dessas, oito também foram detectadas
por visualização em transecção linear. O ı́ndice de
constância demonstrou que três espécies observadas fo-
ram estimadas como constantes; seis como acessórias e
15 foram consideradas acidentais na área de estudo.
Com base na Lista de Espécies da Fauna Ameaçada
de Extinção do Estado do Paraná (Mikich & Bérnils,
2004), a porcentagem relativa de espécies de mamı́feros
de médio e grande porte indicou que 56% (n = 13)
do número de espécies enquadradas neste grupo e pre-
sentes na Reserva Biológica das Perobas, constam em
alguma categoria de ameaça para a lista do Estado.

CONCLUSÃO

O estudo indicou que boa parte das espécies de
mamı́feros de médio e grande porte ainda são encontra-
das na Rebio das Perobas, estando, em geral, enquadra-
das em alguma categoria de ameaça de extinção para
o Paraná, demonstrando a importância desta unidade
de conservação para a representatividade e conservação
dos mamı́feros do Estado.
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